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Paulina Van de Velde


			— Paulina — gritou minha mãe. — Preciso que você busque as ferramentas de seu pai no sótão. — Ela desde que a conheço, possui uma personalidade forte, mulher de fibra, autoritária.


			A casa onde moramos, por vezes chamada de Casa Grande, por ser um complexo de casas e ser a nossa a sede. Ela fora construída de madeira maciça, dois andares, com os espaços bem amplos, a entrada possui uma sala enorme, decorada com uma chaminé para nos proteger do frio. Até onde me disseram, a casa pertence a nossa família há várias gerações, e mantém sua arquitetura desde então. O sótão fica na parte de cima, um andar solitário acima do segundo, onde deixamos as velharias. Nas outras casas vivem os empregados de meu pai.


			Sou uma menina de cabelos levemente ondulados, loiro escuro, e os olhos de um verde- turmalina. Corpo esguio e longilíneo.


			Fui treinada a obedecer desde muito jovem, agora, com 20 anos de idade, ainda sou fiel ao jus. Numa idade em que eu deveria estar casada, já fui muito protegida por meus pais.


			Paul Van de Velde é o meu pai, nobre belga, muito parecido comigo, um pouco mais alto, cabelo de corte baixo, de coloração louro-escuro, como sua barba, que já mostrava sinais de embranquecimento; trabalha na corte para o bem do Ducado de Borgonha. Os espanhóis dominaram o Condado de Flandres, e o transformaram em uma colônia espanhola. Meus pais não ficaram nem um pouco contentes. Parece que eles possuem uma rixa antiga com a Península Ibérica, há muitas gerações


			Quando eu procurava pelas ferramentas, num canto estava um pequeno baú, meio desajeitado, um pouco empoeirado. Eu o limpei rapidamente com meu vestido e tratei de abri-lo. E, para minha surpresa, não possuía nada muito chamativo, apenas um livro de folhas amareladas, mas ainda conservadas e várias pétalas de rosa, entre elas, num canto do bauzinho, um galho seco de uma roseira.


			— Paulina! — gritou minha mãe, já a perder a paciência. Dizem que temos a personalidade parecida no quesito imediatismo.


			Deixei o baú ali mesmo e desci com toda velocidade que minhas pernas me permitiam. Mas aquilo não sairia da minha cabeça.


			— Por que a demora, menina? — me fez a pergunta sem vontade de escutar a resposta. Eu apenas resmunguei, pois sabia que ela não estava prestando atenção.


			Ao anoitecer, sentamos todos à mesa, e, nesse momento, não é de bom tom que conversemos. Foi, como sempre, um jantar silencioso, mas eu esperava pelo porvir. Sempre depois de comermos, nos reunimos na sala de estar para conversar antes de irmos dormir, papai me costuma contar histórias de nossos antepassados, ou outras que ele mesmo diz ter vivido.


			Ao som da lareira a queimar, o inverno se aproximava, papai costumava dizer que, no período do inverno, Deus adormecia, e só retornaria na metade do inverno quando o dia voltasse a ser maior que a noite. E a data sempre coincidia, eu não me cansava de impressionar.


			— Quem tem algum tema para compartilhar hoje? — perguntou mamãe.


			Eu lembrei do baú, do livro e das pétalas, mas se está lá há tanto tempo escondido, talvez não seja para eu saber, pode ser que depois de minha declaração, ele chegasse a sumir. Então calei-me sobre o assunto.


			— Pai. — chamei sua atenção. — O que você sabe sobre nossos antepassados?


			Papai coçou a garganta enquanto fixava seus olhos na lareira.


			— São tantas histórias, Paulina. — Ele sorriu. — Por que o interesse agora? Há tantas. Tanta coisa que podemos falar. Vocês sabiam que o Papa Sisto IV publicou uma bula instituindo a Inquisição Espanhola?


			— Aqui? — indagou horrorizada mamãe.


			— Não. — Ele suspirou. — Em Sevilha. Mas, como parte de seus domínios, com certeza chegará aqui.


			— Então os povos da floresta terão que fugir — disse mamãe.


			— Aqueles que sequestram crianças? — perguntei com muito medo.


			— Não se preocupe com eles, filha. — Papai me tranquilizou, e, tocando a minha mão, disse: — Eles não te fariam mal nenhum. — Fez uma pequena pausa. — Melhor falarmos de nossos antepassados mesmo. Nós somos a quarta e quinta geração a viver no antigo Condado de Flandres. Antes vivíamos em Portugal, na cidade de Porto. Viemos de uma geração nobre, de cavaleiros reais, desde Alonso de Campos. Nosso sobrenome foi trocado aqui, como você deve saber, Van de Velde significa de Campos, apenas o adaptamos.


			— E por que saímos de Portugal? — perguntei muito curiosa. E, na minha cabeça, vinha o velho e pequeno baú, mas eu me continha.


			— Meu pai, Gregorie Van de Velde, foi o primeiro do sobrenome. Nunca me contou ao certo, mas ele temia o motivo. Meu avô, Clarindo, tinha uma cabeça mais aberta, voltada para práticas pagãs.


			— Como a dos povos da floresta? — perguntei. E notei que minha mãe fez um olhar repressor ao meu pai.


			— Como eles, Paulina. Mas dizia que meu bisavô Gilbert de Campos abominava tais práticas, e disse que foi graças a elas, que nossa família toda caiu. Que fugimos de nossa pátria, que fomos entregues à mercê do destino, que criaturas perigosas se aproximaram e quase levaram à ruína toda família. Pediu a Clarindo que desaparece com tudo que fizesse alusão àquela época.


			— E por que tememos tanto os povos da floresta? — perguntei porque notei que toda vez que mamãe tocava naquele nome, seu corpo estremecia.


			— Eles procuraram por Gregorie, meu pai, e a única coisa que ele nos disse, foram ameaças, você era uma criança de um pouco mais de dez anos, e passamos a proteger toda nossa família contra eles. Uns pensam que eles são apenas um mito, mas nós sabemos que existem, e que são perigosos.


			A criada entrara limpando as mãos no avental, parecia que estava a cozinhar para o seu povo. Um pouco eufórica, teve que conter a respiração, parar um tempo e prosseguir: — “O padre Rivera está na porteira”.


			Minha mãe deu um salto diante do tamanho disparate.


			— E por que não o fizeste entrar? — A criada chegou a ruborizar, e, como que patinando, foi correndo trazer o padre.


			Logo que adentrou a sala, colocou seu chapéu no cabide e cumprimentou a todos. Beijamos suas mãos e ele, convidado a se sentar, nos disse o motivo de sua visita. O padre era alto, magro, branco, com pequenas pintas marrons no rosto levemente atrofiado, duas entradas marcavam a divisão da fronte e do cabelo que agora oscila entre louro e branco, lisos.


			— Padre Rivera — começou meu pai. — Qual a honra da sua visita a essa hora. — Sabíamos que o que ele buscava era um prato de comida, nunca dispensou a comida servida por nossos cozinheiros. — Dona Piedade. — Meu pai se virou para criada. — Prepara um prato para o padre, deve estar com fome, pois o trajeto até nossa fazenda é longo.


			— Deveras — disse Rivera. — Tive que cavalgar quase duas horas para chegar aqui. — Expirou profundamente. Recuperado o fôlego, continuou. — Fazia um tempo que não vinha a este lugar, e, como sempre vos tenho dito, algum lugar aqui carrega uma energia pesada, um dia ainda chamarei os exorcistas de Roma para virem purificar. — Meu pai entortou o rosto.


			— Por aqui está tudo sob controle padre. Não precisa se preocupar. — E mesmo com essas palavras cortantes, eu senti que Rivera me lançava um olhar penetrante, como se eu pudesse ser culpada.


			Eu fiz menção de fazer uma pergunta, mas papai me interrompeu.


			— Já é tarde, Paulina, nosso tempo acabou. — Ele foi levantando e agarrando a minha mão. — Melhor, vá se deitar.


			Levantei ainda com muitas dúvidas, mas aprendi a respeitar a decisão de meus pais. Subi as escadas, passei pelo corredor e adentrei a porta de meu quarto. Do lado, em frente a cama, tem um criado onde fica a vasilha com água e um copo, aproveitei para tomar um pouco, e uma luz brilhou sobre minha testa fazendo eu derrubar o copo de ferro, a sorte que não fez muito barulho. Agachei e temi olhar nos cantos e debaixo da cama, eu nunca havia sentido tamanho temor. E se o padre estivesse certo? Tentei afastar esses pensamentos e tranquilizar-me.


			Passei pela janela com os olhos fechados e me deitei na cama, acobertando-me até o rosto, escutando minha respiração ruidosa, e logo meu coração se acelerou. Seria uma noite longa.


			Sempre quando eu estava prestes a adormecer, um espasmo me despertava. Acabei por dormir levemente e me transportei para o baú. E logo despertei, senti um impulso de subir e buscá-lo, ler seu conteúdo, mas um medo terrível me assolava. Acreditei que se fosse algo realmente bom, que era para me trazer paz.


			Fiquei assim até que os primeiros raios do sol adentraram à minha janela. Ao levantar-me, pude olhar através dela, estava uma manhã agradável, um vento frio, mas suportável. Podia ver os morros num tom laranja, algumas folhas jaziam no chão, e os galhos secos e retorcidos, de fato o inverno estava a se aproximar.


			Desci as escadas e meus pais já estavam na mesa. Os empregados serviam o desjejum. Havia leite, mel, canela e pão fresco. Não tem nada mais gostoso que leite adoçado com mel. E o pãozinho quente, me faz ver “estrelas”.


			— Como passaste a noite, minha filha? — perguntou papai, sorridente.


			Eu não quis preocupar ninguém com meus medos bobos, afinal, já sou uma garota adulta.


			— Muito bem, papai — sorri. — Já olhei a comida desejando-a, enquanto a empregada arrumava o meu prato.


			Papai logo se levantou, teria que ir à corte fazer seu trabalho. Eu fiquei junto de minha mãe, tratamos de organizar a casa e os empregados. Minha mãe sempre me diz que uma boa organização e liderança vêm de um bom exemplo. Aproveitei para conversar um pouco com ela, porque, junto ao meu pai, nossos assuntos passam a ser um pouco restritos.


			No pomar da Casa Grande, estávamos a coletar os melhores frutos, que deixávamos no chão; os empregados, a um metro de distância, viam logo atrás colocando-os na cesta. Um costume antigo, se acredita que a dona da casa tenha o poder de ver o que é realmente bom, e não seus criados.


			— Mamãe — chamei sua atenção, e ainda que não logrei de todo, ela fez um grunhido confirmando que prestava atenção. — Por que sempre que o assunto é sobre os povos da floresta, vocês se restringem?


			Ela revirou os olhos entediada.


			— Esse assunto novamente, Paulina — desdenhou.


			— Por favor!


			Ela suspirou e fez um gesto com as mãos para que os empregados não se aproximassem.


			— Talvez seu pai não tenha te contado toda a história. — Seu ar misterioso me deixou ainda mais intrigada.


			— E por que ele faria isso? — perguntei indignada.


			— Porque ele não sabe, Paulina. — Ela fechou a expressão. — Quando eles buscaram Gregorie, os empregados estavam próximos às paredes, e como ele não permitiu que participássemos, pedi para que eles me contassem tudo. — Ela balançou a cabeça. — Ofereci um dinheiro para que ficasse só entre nós.


			— Mamãe! — Franzi o cenho e ela me ignorou.


			— A mulher que o buscou dizia conhecer nossa família de longa data, desde quando nosso povo vivia em Portugal.


			— Mas, se são amigáveis, por que vovô não permitiu que fizéssemos parcerias?


			— Eu nunca soube ao certo. Não puderam me contar, algo os impedia de nos dizer por completo. Mas eles tiveram interesse em todos nós, falavam de alianças, de tribos. — Ela forçava a mente para se lembrar. — Mas seu avô os expulsou com veemência, e por mais temidos que fossem, eles não usaram da violência, e, desde então, nunca mais tivemos nenhuma notícia dos povos das fadas.


			Não voltamos a falar nesse assunto durante toda manhã. Ajudei os empregados e minha mãe a fazer o almoço, já que papai sempre fazia questão de estar conosco nesse momento. Alguns nabos e peixe ensopado estavam no cardápio.


			Quando papai chegou, esperamos que ele se sentasse, logo à sua direita sentou mamãe, e à, esquerda eu. Antigamente costumávamos ser cinco na mesa, contudo, eles se casaram e seguiram rumos diferentes, muito de vez em quando vêm visitar-nos. Sou a terceira filha.


			Como de praxe, almoçamos silenciosamente. E estava tudo bem, minha cabeça estava absorvendo as novas informações contadas por minha mãe; de alguma forma, tudo aquilo chamava muito a minha atenção.


			Logo após, papai foi tirar sua sesta, e mamãe, depois de dar ordens aos empregados, também se retirou. Já eu não costumo dormir durante o dia, deixo estritamente reservado o horário da noite. Aproveitei para ficar pelo quintal embaixo de uma árvore frondosa, respirando um ar mais natural, sentindo as correntes firmes de ventos gélidos mostrando que o inverno estava a se aproximar. Me lembrei um pouco mais de minha infância.


			Eu estava nesse mesmo lugar a conversar com meu avô Gregorie. Ele estava visivelmente perturbado, já estava próximo de sua morte; ele olhava para todos os lugares enquanto falava comigo, não conseguia focar na minha presença. Ele dizia que devemos sempre nos apegar à Deus e a seus anjos, que todos os demais são seres ruins, que se disfarçam de criaturas belas para nos enganar.


			— Eles fazem proezas, tal como milagres. — E seu olhar enlouquecido a todos os lados. — Nos seduzem para sermos como eles. — Ele respirou profundamente fazendo um ruído. — Te convencerão de ser igual, mas não acredite, minha neta querida, você é normal. Não é como aquelas aberrações.


			Eu não consigo me lembrar muito bem do que mais foi falado, mas lembro que eu fiquei muito assustada, fui correndo falar para o meu pai, e ele me disse um segredo, que meu avô já não estava muito bem da razão, e que eu não devia levar em consideração as coisas que ele falasse.


			Meu avô fumava tabaco enrolado em folhas de junco. Chegou a fumar tanto, que no final da sua vida, ele tossia tanto e a todo momento que chegava a expelir sangue nesses acessos, começou a emagrecer, e a virilidade e a beleza de outrora foram se esvaindo, até que a senhora morte o veio buscar.


			Voltei a mim mesma, percebendo meus pensamentos mórbidos e associando àquele baú e às histórias dos povos das fadas. Eu me imaginei subindo as escadas na calada da noite com minha vela em baixa iluminação, olhando para trás e abrindo o baú.


			Entrei para casa e fiquei na sala, um cheiro gostoso de rosas veio ao meu olfato, me trazendo uma sensação de bem estar. A empregada me ofereceu algo para comer e beber, e eu aceitei. Às vezes, penso que elas sentem pena de mim, pois na minha idade, ainda não conheci nenhum marido. E o mais surpreendente é que eu não tenho vontade nenhuma de conhecer algum. Prefiro estar solteira e cuidando da minha família, do que com os rapazes tão bobos do ducado. Às vezes, invento desculpas de enfermidades para não precisar ter que me apresentar nas festas da corte, e meus pais sempre ficam muito raivosos.


			Saí do meu devaneio, com a presença de uma visita, Sabrina Ferreira, amiga dos meus pais. Uma mulher de personalidade forte, aparentando 30 anos de idade, a pele morena, os cabelos levemente encaracolados. Fazia um tempo que não a recebíamos em casa, provavelmente algo deve estar a acontecer.


			— Sabrina Ferreira. — Levantei, já estendendo a mão para cumprimentá-la.


			Ela sorriu, entortando os lábios, é muito claro que não possui esse costume.


			— Paulina Van de Velde. — Agarrou minha mão com força, causando levemente uma dor. — Vejo que ainda está em posse de seus pais. — Largou a minha mão. — Já está em idade de casar-se, deixar de dar despesas, senão, seu dote será ainda mais prejudicial. — Gargalhou.


			— Vou chamar meus pais — disse enquanto revirava meus olhos.


			Sabrina sentou-se no sofá, e os empregados vieram oferecendo água e biscoito. Atravessei os corredores da casa, teria que acordar meu pai. Quando toco na porta, por minha sorte, mamãe estava acordada.


			— Sabrina Ferreira aguarda na sala a presença de vocês — falei com desdém.


			— Irei chamar seu pai — virou-se. — Obrigada, Paulina.


			— O que ela quer? — perguntei. — Faz tempo que não a via por essas redondezas. — Dei uma pequena pausa. — Posso participar da conversa?


			Mamãe parou por um instante. E voltou a virar-se para mim.


			— É claro que não, Paulina — deu de ombros. — Como você mesmo disse, faz tempo que ela não vem aqui, há de ser algo muito grave. Seu pai vai pedir por sigilo.


			Bufei em ódio.


			— Não fique assim, minha querida. — Mamãe tocou meu rosto com ternura. — Vá e coordene os empregados, para fazer uma boa recepção. — Sorriu e virou-se novamente. — Se apresse, querida.


			Saí batendo os pés, demonstrando visivelmente meu ódio.
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